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ABSTRACT 

Eff ects of garnrna radiation of Cobalt-60 on behaviour of 
adults of Chrys omya chloro p yga 

(Wiedemann) (Diptera Cal liphoridae) 

Garnma radiation effects on adults of éhrysomya chloropyga 
(Wiedernann) whose pupae where irradiated wi th a single dose of 
30 Krad didn 't showed differences on acti vi ty frorn the control 
flies , showing no influence of these radiations 

INTRODUÇJ!:O E REVISJ\"O DA LITERAUTRA 

A mosca Chrysomya chZoropyga _ (Wiedemann) introduz ida no Bra
si l provave lmente no ano de 1974 ou 1-975, mostrou-se extrema
mente bem adaptada em seu novo habitat. As moscas de uma das 
três espécies que se distribuíram rapidamente por todo o país, 
sem dúvida alguma causou problemas de saúde pública, pois po
dem transmitir, entre outras, a poliomilite e as salmoneloses, 
causadoras de doenças entericas graves (FERREIRA, 1975) 1 (GUI 
MARAES e t alii , 1978), -

Sendo espécie afim a Cochliomya spp ., moscas varejeiras, 
onde e. hominivora;,:, (Coq.) pôde ser erradicada do continente 
americano, pela técnica do inseto estéril, supõe-se haver po~ 
sibilidade do controle de C. ah Lorop_y ga entre nós. 

Facilmente criada em grande número nos laboratórios, ne
cessita porém de testes quanto ao seu comportamento pós -irra
diação. 

Recebido em 25 /07 /83. 

1 Seção de Entomologia, Centro de Ener gia Nuclear na Agricultura (CENA), 
C. Postal 96, 13400 - Piraticaba, SP, 

2 EMBRAPA, CENA. 
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Um dos estudos necessários é a verificação da agilidade 
com que as moscas se deslocam, possivelmente a fim de se dis
tribuirem, pelo campo (KNIPLING 1955, 1979 e 1981). 

Em vista do exposto, o objetivo do presente trabalho é de 
verificar a velocidade e constância do deslocamento destasnos 
cas, quando irradiadas com uma dose de radiação gama suficien 
te para sua esterilização. 

MATERIAL E METODOS 

Moscas da espécie C. ohlo r opyga em sua fase pupal , 24 ho 
ras pré emergência, a temperatura ambiental de 27° e umidade 
relativa entre 65 e 75%, foram irradiados com a dose única de 
30 krad , sob uma taxa de aproximadamente 100 krad/hora. Op 
tou-se pela dose de 30 krad, a fim de causar possivelmente maio 
res efeitos negativos do que a dose esterilizante preconiza= 
da, de apenas 12 krad. 

A movimentação dos insetos foi determinada nas câmarasex 
perimentais do ativímetro Opto Varimex, sendo que cada câmara 
possui o volume total de 7,4 litros, com um volume de detec
ção de 29,7 ml (este volume é subdividido em 15 feixes de luz 
infra- vermelha, com 2,65 mm de espessura) . Em cada uma das câ 
maras foram liberados 30 indivíduos adultos, 48 horas após e= 
mergência. 

As passagens através dos feixes foram registradas e soma 
das em períoõos de 3 horas, durante três dias. O fotoper íodo 
foi de 12 horas luz e 12 horas escuro, sob uma luminância de 
2500 cd/m, e constam do quadro 1, 

RESULTADOS 

Constam do quadro 1 os números das passagens pelos fei
xes detectores , acumulados a cada três horas, tanto para os in 
setos normais como para os irradiados, destacando-se ainda o 
f otoperíodo . 

O esquema de análise utilizada foi o de parcelas subdivi 
didas , em delineamento inteiramente casualizado. Os resulta= 
dos constam nos quadros 2, 3 ·e 4 . Utilizou-se a seguinte nota 
ção para todos os quadros: 

lu-1 
lu-2 
ho -1 = 
ho -2 
ho-3 
ho-4 = 

claro 
escuro 
0 - 3 horas 
3- 6 horas 
6 -9 horas 
9 -12 horas 

ir-1 
ir- 2 

= t estemunha 
dose de 300 Gy 
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CONCLUSO'ES 

Conforme os resultados e sua competente análise, pode-se 
concluir que a mosca C. chloropyga quando tem as suas pupas 
irra diadas até uma dose de 300 Gy de radiação gama , nao muda 
os seus hábitos de locomoção . 

O experimento indi ca ainda que a atividade dos adultos é 
muito alta quando iluminados, mas praticamente desaparece no 
escuro . Mostra ainda que a atividade a umenta com o progresso 
do período iluminado, mas decresce durante o período escuro, 
sendo significativo porém esta diferença apenas para os inter 
valos das 6 às 12 horas de cada fotoper í odo . -

A medi da que decorre o tempo, acentuam- se as 
de atividade devido a luminosidade . 

diferenças 

QUADRO 1. Número de passagens pelos feixes detec t ores de adultos de (.·,,,,,, _ 
somya c:hw.-op!Júª ( 1.1iede~ann) acumuladas em per íodos de três ho 
ras , conforme o fotoperiodo de luz e esc uro, dura nte tres dias, 
conforme tratamento com irradiação de 300 Gy. 

HORAS ( HO ) FOTOPERTODO 
NOMERO DE PASSAGENS NOS 

TRATAME TOS 

PERTODO ACUMULADAS DO DI A LUZ/ESCURO TEST ( i r - l ) 300 Gy ( ir - 2) 

ho -1 o - 3 6- 9 268 [380 
ho-2 3 - 6 9 - l 2 luz 2008 5575 
ho - 3 6 - 9 J.2 - 15 (lu l) óJ.52 94 74 
ho--4 9 - 12 15 - l 8 84 76 9254 

ho - l 12 - 15 L8 - 21 238 260 
ho-2 15 - 16 21 - 24 escuro 47 40 
ho - J 18 - 2l o - ) (lu 2) l 2 22 
ho --4 21 - 24 J - 6 28 J 

ho - 1 o - 3 6 - 9 2706 2467 
ho - 2 3 - ó 9 - 12 l.uz 3182 5_130 
ho - 3 6 - 9 12 - l 5 (l u 1) 

5296 6097 
ho-4 9 - 12 l5 - l8 7814 l íl05 L 

ho-l 12 - 15 18 - 2L 510 678 
ho - 2 15 - 18 21 - 24 escuro LS 95 
ha-3 18 - 21 o - 3 ( lu 2) o 9 
ho-'i 21 - 24 3 - 6 l 5 

ho - L o - ) 6 - 9 2900 5748 
ho-2 3 - 6 9 - l2 luz 7662 99[4 
hó-J 6 - 9 12 - 15 (lu 1 ) 52% L2765 
ho - 4 9 - 12 15 - 18 8242 8044 

hó -l 12 - 15 18 - 2l 192 442 
ho-2 15 - 1 8 21 - 24 escuro 28 J 
ha-3 18 - 21 o - J ( lu 2) 58 37 
ho-1~ 21 - 24 3 - 6 4 10 
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QUADRO 2. Anãli se de var iância pa r a os dados de movi men t ação de mosca s 
Chrysomya ahlompyga ( Wi edema nn ) em apare 1 ho Op to-Va r i néx , sob 
condi ções de l uz-es curo , irradiadas na fa se com 300 Gy de radia 
ção gama . 

CAUS A DA VA RIA ÇJrn G. L . 

irradiações (ir) 1 

res í duo (a) 4 

luminos i dade (lu) 1 

interação (ir x lu) l. 

resÍduc> (b) 4 

hor as (ho) 3 

int:eraçâo l-T X ho 3 

interação l u x ho 3 

interação 1.r X lu x ho 3 

r e síduo (c ) 24 

TO TA L 47 

* - significativo ao nível de 5% 

** - significativo ao ní vel de 1% 

ns - não significativo 

Dados t r ansformados em l og (X+ 1) 

Coeficientes de variação da par cela 

s . Q. 

0 , 020126551 

0 , 081735625 

1,627486990 

0,003683641 

O ,093877323 

O, 208787233 

0,019129917 

0,42204 7727 

O , 017216369 

0 , 273839422 

2 , 76 79 30800 

18 , 06% 

Coefi cientes de var iação da s ubparcela 19,03% 

Coeficient es de variação da s ubs ubparce l a 13,49% 

Q .M. 

0 ,020126551 n .s. 

0 , 020433906 

1,627486990 ** 

O , 00368364 1 n.s . 

0,023469330 

0 , 069595744 ;,* 

0,0063 76639 n.s . 

o, 140682576 ;'c;'c 

0 , 005738789 n . s. 

O , 011409915 n . s . 
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QUADRO 3. Desdobramento de i nteração i rra diação (A) ve rs us lumino s idade (B) 
e horiis (C), conforme as ca usas da var i ação onde "Ln l " equi vale 
a cl aro, "Ln 2" a escuro, "lum. den . ir. l" aosefeitos da i l umi 
nação ou não em re l ação aos i nsetos não irradi ados "lum. den . i r 
2 " aos irradiadas com a dose de 300 Gy; "i rrad . den. ho . l " ao s e 
fe i tos da irradiação na foto ou scotofore de O a 3 horas apôs ir 
radiação; "i rrad. den. ho . 2" ao pe ríodo de 3 a 6 hor as" ; i rrao. 
de n. ho . 3" ao período de 6 a 9 ho r as e "i r rad. den. ho. 4 " ao 
de 9 horas . 

CAUSA DA VARI AÇAO G. L. s . Q. 

i rrad. den . l u 1 1 0 , 003294803 
irrad . den . l u 2 1 0 , 020515389 

lum , den . ir . 1 1 0,893012309 
lum. den . ir. 2 1 O, 738158321 

i rrad . de n . ho 1 1 0,003168784 
irrad, den . ho 2 1 0, 005 128873 
irrad . den . ho 3 1 0,030594591 
irrad . den . ho 4 1 O ,000364219 

horas den . ir . l 3 0,1 06 893098 
horas den . ir. 2 3 o, 121024063 

lum . den . ho 1 1 0,026166059 
lum . den. ho 2 1 0 , 284557318 
lum . den. ho 3 1 0 , 703596100 
lum . den. ho 4 1 1 , 035215240 

horas deu. lu 1 3 0,020157702 
hora s den . l u 2 3 0,610677257 

COMPARAÇO'ES VARIANC IA 

dois n í veis de A num níve l B 0 , 02195 

dois níveis de A -um nível e 0,01366 

do i s níve i s de B num ní vel e 0,01442 

t, Si gni ficativo ao níve l de 5% 

** Si gnif i cativo ao níve l de 1% 

n . s . Não significativo . 

Q. M. 

0 , 0032994803 n . s . 
0 , 0205 15389 n .s . 

0 , 893012309 ** 
0 , 738158321 -;'n'< 

0,003168784 n . s . 
0,005128873 n . s . 
0 , 030594591 n . s. 
0 , 000364219 n . s. 

0 , 035631032 -;',; 

0 , 040341354 * 
0 , 026166059 n . s . 
0,284557318 -:, )'( 

o, 703596100 -k-;'\ 

1 , 035215240 ,.,,,. 

0 , 006719234 n . s . 
0,203559086 id, 

G.L. SA TTERTl1AITE 

8 

20 

18 
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QUADRO 4. Comparação de medias para interação de luminosidade versus ho
ras, em funçao da movimentação de adul tos de Chrysomya chloropy 
ga (Wiedemann), levando-se em conta os períodos de Oa3, 3 a 6-;-
6 a 9 e 9 a 12 horas apõs início da foto ou scotofase. 

L U M I N o s I D A D E 

H o R A s l u l l u 2 

ho l 0,92783 a.A 0,83443 aA 

ho 2 0,97692 aA 0,66864 abB 

ho 3 0,99418 aA 0,50989 b cB 

ho 4 1 , 00263 aA 0,41520 cB 

OBS.: 1. Letras minúscul-as indicam comparação entre horas, dP.ntro da l umi 
nosidade (colunas) , letas maiúsculas indicam comparação entre 1~ 
ruinosidade, claro e escuro, dentro de horas . 

2. DMS para Tukey a 5% para comparaçao de horas dentro da luminosi
dade= -0,17007. 

3. As significâncias das diferenças de luminosidade dentro de horas 
foram verificadas pelo teste F, os quais são encontradas no qua 
dro 3 . 
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RESUMO 

Adultos de Ch r ysomya chlo r o pyga (Wiedemann) cujas pupas 
foram irradiadas com a dose de 300 Gy (30 Krad) se mostraram 
tão ativos como as moscas que não sofreram este tratamento,d~ 
monstrando nenhum efeito aãs radiações. 


